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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2019

Resultado Contábil:  Superávit de R$ 23,5 milhões

BASE PARA OPINIÃO COM RESSALVAS DA AUDITORIA EXTERNA:

As ressalvas são basicamente situações que dependem de terceiros, ou seja, o não envio de respostas das cartas
de circularização do exterior que envolvem processos judiciais.

ÊNFASE:

Trata-se das incertezas, e não contém ressalva sobre o assunto. Vale salientar que todas as parcelas do PROFUT
foram devidamente pagas no ano de 2019 e o clube respondeu a todas as solicitações da APFUT no decorrer do ano.

Concluímos que as DF´s apresentam um cenário satisfatório ao Clube, onde apesar do parecer da auditoria 
com ressalvas ocorreu uma evolução significativa no que diz respeito qualidade da gestão.



Receitas e Despesas Extraordinárias  – JAN a DEZ de 2019

O resultado das contas extraordinárias (Receitas - Despesas) realizado no período de Janeiro a Dezembro apresentou
um superávit de R$ 204 MM e ficou apenas 0,78% menor que orçado para o ano.



Receitas Recorrentes – JAN a DEZ de 2019

Principais Variações nas Receitas : 
Receita a maior  de 4,3 MM com Cotas de TV. No orçamento 2019, as cotas do brasileirão foram orçadas de forma linear ao longo dos 12 meses, quando na 
realidade a distribuição vigente para 2019 foi bastante assimétrica, de acordo com as novas regras de contratos de TV e inclusão de variável por performance.

Outras Receitas a maior de 10,0MM referente  multas trabalhistas artigo 480 CLT a favor do Clube,  reembolso de valores ref. atletas emprestados e despesas 
recuperadas.

Realização de receitas recorrentes  a maior que orçado para o ano de 2019 = R$ 12.371.279 (7,21%) 



Despesas Administrativas Recorrentes  – JAN a DEZ de 2019

Variações mais significativas

1) Impostos e taxas :  IR sobre operações de fechamento de câmbio
2) Outras Despesas : Refere-se a provisão para perdas de valores a receber  

Embora as despesas administrativas em 2019 tenham ficado 15% acima do orçado, pelos motivos elencados acima, ainda assim 
representam uma redução de 33% no comparativo com a média do triênio (2016/2017/2018).  



Principais Variações nos Custos Operacionais Recorrentes: 
Folha de Pagamento + Direito de Imagem + Gratificações: O consolidado do ano fechou com R$ 19,98 MM (13,27 %) acima do orçamento, em decorrência dos
investimentos na qualificação do elenco. Importante citar que o SFC conquistou o vice campeonato brasileiro com expressivos 74 pontos. Maior pontuação do
SFC na era dos pontos corridos. Boa parte destes investimentos vão se reverter em receitas futuras para o clube com a valorização dos atletas e a
maximização dos potenciais de venda.

Despesas com jogos: - Maior que orçado em R$ 4,2 MM. Trata-se de erro de orçamento. Dos R$ 14,4 MM realizados, 8,0 R$ MM são decorrentes de despesas
de borderô. Os R$ 6,4 MM restantes (Logística, hotelaria, etc...) estão alinhados com a média realizada nos anos de 2017 e 2018. Direito de arena/INSS TV
Public/FENAPAF: Despesas Legais. Percentual orçado a menor. Outras Despesas: Valores referentes a acordos judicias e gastos legais R$ 12,7 MM



Resultado Contábil  – JAN a DEZ / 2019

Os demonstrativos contábeis consolidados do ano de 2019, apresentam resultado contábil positivo (Superávit) de R$ 23,5 MM com uma geração de
caixa positiva de 76,0 MM. Apesar do resultado superavitário, o clube apresentou uma variação negativa de 82,68% no resultado contábil em relação
ao orçamento em decorrência dos principais motivos abaixo:
1) Custos Operacionais a maior em 52,16 MM, já explicados anteriormente.
2) Despesas financeiras a maior em R$ 32,09 MM (Juros, Multas e Correção Monetária, decorrentes de atrasos no pagamento de impostos e juros do
acordo Doyen) + Variação Cambial de Moeda Estrangeira (projetava-se valorização do real, ao contrário do que ocorreu na realidade).
3) Amortização de atletas R$ 11,5 MM a maior que orçado.



INDÍCES DE ACORDO COM O LIMITE ESTATUTÁRIO

DESPESAS COMITÊ DE GESTÃO: Ressaltamos que os membros do comitê de gestão do SFC não são remunerados, tratando-se de trabalho voluntário, cujo
lançamento é apenas contábil em atendimento à Resolução ITG 2002(R1). RECEITAS / DESPESAS RELATIVAS A SERVIÇOS DE VOLUNTARIADO, de acordo com a
Resolução ITG 2002(R1) do Conselho Federal de Contabilidade sobre divulgação do trabalho voluntário, inclusive de membros integrantes dos órgãos da
administração, no exercício de suas funções, deve ser reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.

Limites estatutários atendidos.  



Deve-se considerar que esta é uma análise parcial, uma vez que conforme estatuto o limite de endividamento é referente  ao final do 
exercício social. O endividamento ao final do exercício de 2019 ficou em 4,81% (dentro do limite estatutário).





Aumento  significativo do Intangível 
devido ao reforço da equipe  pela 
aquisição dos atletas  ao longo do ano de 
2019

Aumento dos depósitos judiciais 
principalmente dos processos que 
envolvem o escritório Bonassa Bucker.

Redução  dos valores a receber pelo 
recebimento dos valores de negociação 
de atletas.

Balanços Patrimoniais Levantados 
31/12/2019 e 31/12/2018

(Em milhares de reais)

ATIVO Nota  2019   2018 
    Reapresentado 

Circulante    
 

Caixa e equivalentes de caixa  3.466  51 

Valores a receber, líquidos 5 43.239  128.174 

Despesas Antecipadas   1.471  - 

Outros ativos  98  2.428 

Total do ativo circulante   48.275   130.653 

      

     

Não circulante 
Realizável a Longo Prazo 

    

Valores a receber, líquidos 5 27.793  20.050 

Depósitos judiciais 12.1 20.691  6.753 

Despesas antecipadas  1.334  - 

Imobilizado 6 48.620  47.163 

Intangível 7 75.369  58.852 

Total do ativo não circulante    173.806   132.818 

      

Total do ativo   222.081   263.471 

 



Variações significativas:

Empréstimos: 
Empréstimos junto ao Banco BMG, Daycoval e CBF.

Contas a Pagar :
Pela negociação de atletas  saldo a pagar aos  Clubes 
Huachipato SADP, HSV Futball AG e outros.

Receita diferida:
*Recebimento de Luvas, direito de transmissão 
e receitas reclassificadas conforme  OTG 2003.

PASSIVO Nota  2019  2018 
Reapresentado 

 
    

Circulante  
 

 
 

Fornecedores  3.501  4.116 
Empréstimos e Antecipação de Recebíveis 8 46.517  11.913 
Contas a pagar 9 73.737  108.471 
Direitos de imagem de atletas 10 8.295  5.535 
Receita diferida 11 22.087  194.122 
Obrigações trabalhistas 14 29.511  24.157 
Obrigações tributárias 15 19.512  9.756 
Débitos com terceiros 13 136  188 
Parcelamentos de tributos 16 10.694  9.910 

Total do passivo circulante   213.991               368.167 
 

 
   

Não circulante  
   

Parcelamentos de tributos  16 154.400  151.584 
Débitos com terceiros 13 -  6.980 
Provisão para demandas judiciais 12 104.257  30.201 
Contas a pagar 9 3.563  2.677 
Receita diferida 11 51.387  43.304 
Obrigações tributárias 15 198  347 
Obrigações Trabalhistas 14 8.515  52 
Empréstimos           8 2.112  - 

Total do passivo não circulante   324.432   235.147 

   
   

Patrimônio líquido ( Passivo a descoberto)    

Patrimônio social  (370.401)  (293.528) 
Reserva de reavaliação  30.558  31.071 
Superávit/Déficit – período / exercício  23.501  (77.386) 

Total do Patrimônio Líquido ( Passivo a descoberto) (316.341)   (339.843) 

   
   

Total do passivo e patrimônio líquido   222.081   263.471 
 



Salientamos que esse ajuste retrospectivo oriundo de uma mudança da práticas contábeis determinada pela Norma Brasileira de Contabilidade,

OTG 2003, emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade, em 05 de dezembro de 2019, e portanto, não deve ser considerado como um erro.

OTG 2003 – ORIENTAÇÕES SOBRE A APLICAÇÃO DA ITG 2003 – ENTIDADE DESPORTIVA

Reconhecimento da receita de direitos de transmissão

(a) direito de transmissão e de exibição por temporada; e

(b) taxa inicial não restituível, quando presente.

01/02/2016 29/02/2016

D-  TOPSPORTVENTURE( AC) 40.000.000,00 D – BANCO ITAU  (AC) 38.000.000,00

C-  COTA DE TV CAMP BRASILEIRO ( R ) 40.000.000,00 D – INSS DIREITOS TELEVISIVOS  (C) 2.000.000,00

Constituição da receita sobre luvas  a receber em 2016 C-  TOPSPORTVENTURE( AC) 40.000.000,00

Recebimento do valor total  liquido 

Em 05/12/2019: Requisitos de transição dispostos na NBC TG 47,9 conforme OTG 2003 publicada em 05/12/2019

D – Superávit/(Défice) acumulados (PL) 38.000.000,00

C – Receita diferida com luvas (PC) 12.666.666,67

C – Receita diferida com luvas (PNC) 25.333.333,33

Transferência do valor de Luvas recebidas em 2016 que ora ajustamos conforme determinação da OTG 2003 de 05 de dezembro de 2019.Refernte a tenmporada de 2019 a 2024

Em 05/12/2019: Reconhecimento de receita com luvas e com cessão dos direitos de transmissão da competência de 2019

Reconhecimento da receita com luvas por competência:

D – Receita diferida com luvas (PC) 6.333.333,33

C-  COTA DE TV CAMP BRASILEIRO ( R ) 6.333.333,33

Apropriação de receita de luvas  2019 , conforme  contrato TOP Sport cotas tv camp brasileiro de 2019  A 2024

ATENDIMENTO A OTG 2003 PUBLICADA EM 05/12/2019

RECONHECIMENTO DA RECEITA REF.  A LUVAS RECEBIDAS EM 2016

TRANSFERÊNCIA DOS VALORES DO RESULTADO ACUMULADO PARA RECEITA DIFERIDA  APÓS PUBLICAÇÃO DA OTG

APROPRIAÇÃO DA RECEITA REF. AO ANO DE 2019

Aprova a OTG 2003, que dispõe sobre contratos de cessão onerosa de direitos de transmissão e de exibição de espetáculos desportivos, receita de bilheteria, de 

cessão definitiva de direitos profissionais e de ativos intangíveis atletas.

O CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercício de suas atribuições legais e regimentais e com fundamento no disposto na alínea “f” do Art. 6º do Decreto-

Lei n.º 9.295/1946, alterado pela Lei n.º 12.249/2010, faz saber que foi aprovada em seu Plenário a seguinte Norma Brasileira de Contabilidade:

6. O reconhecimento das receitas oriundas de contrato de cessão onerosa de direitos de transmissão e exibição de espetáculos desportivos pode ser dividido em 

dois eventos principais:

7. Os registros diretamente relacionados ao direito de transmissão e exibição por temporadas, vinculados à obrigação de performance, devem ser contabilizados 

ao longo do contrato, obedecido o regime de competência, conforme descrito no item 5.

8. A taxa inicial não restituível (luva, prêmio ou outra denominação congênere), registrada de forma distinta até 31/12/2017, passou a tratar a questão de maneira 

uniforme a partir de 1º/1/2018 (ver item 10A da ITG 2003 (R1)).

9. As entidades que reconheceram receitas recebidas na competência da assinatura de contrato com cliente até 31/12/2017, referentes à taxa inicial não restituível 

e sem qualquer obrigação de performance a cumprir pela referida taxa (luva, prêmio ou outra denominação congênere), cujo objeto do contrato seja direito de 

transmissão e exibição por temporadas a partir de 1º/1/2018, devem observar os requisitos de transição dispostos na NBC TG 47, itens de C2 a C8.



DESEMPENHO DA  ADMINISTRAÇÃO EM 2019

• PROGRAMA JOVEM APRENDIZ- CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADE DE TRABALHO

• CONTRATAÇÃO DE  NOVA COMISSÃO TÉCNICA E ATLETAS 

• PROGRAMA EXCELÊNCIA  FPF 2019   - PREMIAÇÃO  CATEGORIA OURO

• IMPORTANTES  REFORMAS  DO ESTÁDIO - VILA BELMIRO

• PREMIAÇÃO :  "Empresas Que Melhor Se Comunicam 2019 “- CENTRO DE ESTUDOS DA 
COMUNICAÇÃO

• 3 INDICAÇÕES PARA O PRÊMIO “ Melhores do Ano ” - MÁQUINA DO ESPORTE

• BENEFÍCIO AOS FUNCIONÁRIOS E ATLETAS – BOLSAS  DE ESTUDOS  UNICESUMAR

• CRIAÇÃO DA CIPA – COMISSÃO NTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES

• GESTÃO INTERNA DOS PROCESSOS TRABALHISTAS E AÇÕES PREVENTIVAS

• INOVAÇÃO DO PROGRAMA DE SÓCIOS e NOVOS PATROCINADORES 



PRINCIPAIS  METAS PARA O ANO DE 2020

- Focar no reequilíbrio financeiro do Clube 

- Reforçar o compromisso de uma administração responsável e profissional, tendo como meta a expressiva redução das despesas 
administrativas, na ordem de R$ 2 milhões por ano.

- Migração para o mercado livre de energia elétrica com economia prevista de 30% no custo. Previsto para iniciar em Março/2020.

- Objetivando o atendimento aos requisitos dos manuais de licenciamento de clubes da CBF e da CONMEBOL, para 2020 estão
programadas novas melhorias no estádio Vila Belmiro, em especial, instalação do novo sistema de iluminação do gramado e a
Instalação do novo telão de LED FULL HD.

- O funcionamento a nova loja oficial da Vila Belmiro com novo operador, tem um contrato que prevê a participação do clube com
10% da receita bruta total da loja com faturamento médio estimado em R$ 5 milhões/ano com uma participação de R$ 500
mil/ano para o SFC.

- Com internalização de serviços da área jurídica, o clube já obtive êxitos em causas de grande importância. Conseguimos mapear
riscos e definir ações preventivas que irão refletir de forma positiva nos gastos com processos trabalhistas e cíveis a partir de
2020.

- O Clube evoluiu em diversos aspectos da gestão de Marketing, temos a expectativa de elevar as receitas de marketing e
licenciamentos com ações que deem condições para prospectar as melhores oportunidades no mercado.



PRINCIPAIS  METAS PARA O ANO DE 2020

- O planejamento para o futebol inclui a elaboração do projeto desportivo para início em 2020, que tem como premissas, a
integração do futebol de base com o profissional, incluindo remanejamento físico do departamento de base para o CT Rei Pelé,
integração diária de todas as comissões técnicas das categorias do clube.

- No primeiro trimestre de 2020 será implantado novo gramado com padrão de qualidade FIFA PRO no CT Rei Pelé para utilização
das categorias de base.

- Em 2020 estaremos empenhando nossos melhores esforços com objetivo de atingir a meta de redução significativa dos custos,
com ações que venham reduzir os gastos principalmente com o futebol profissional.



Dados Históricos 2013 - 2019 



Dados Históricos Folha Pagamento  2017/2018/2019


